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Disciplina 
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Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível F 

 

 

Estudo do processo de implementação do Ensino de História da África e cultura afro-brasileira, bem 

como suas potencialidades temáticas, estratégias didáticas e articulações com a produção de 

conhecimento histórico sobre África, mundo atlântico, formação da cultura afro-brasileira e 

identidades negras. 

 

 

Histórico das medidas legais (leis e pareceres) que instituíram a obrigatoriedade da inclusão desses 

conteúdos nos currículos das escolas brasileiras. As reflexões sobre a definição de parâmetros para 

o ensino de História da África e Cultura Afro-Brasileira e suas consequências na formação de 

professores de História, bem como a análise de experiências de implementação dos referidos 

conteúdos nos currículos escolares, considerando os temas e abordagens privilegiados por 

professores de História nas escolas e a produção de materiais didáticos. História da África como 

disciplina acadêmica: discussão sobre temas e debates presentes no ensino universitário. A 

produção de saberes a partir de sujeitos externos ao ambiente universitário: projetos, programas e 

a atuação de movimentos sociais e comunidades negras na construção do conhecimento nesse 

campo. 

 

 

 Ensino de História da África e Cultura afro-brasileira: histórico das medidas legais. 

 Diretrizes curriculares em debate: a lei 10.639 e suas experiências de implementação. 

 História da África em sala de aula: temas e debates. 

 Cultura afro-americana: conceito.  

 A construção do mundo Atlântico e identidade africana. 

 Tradições africanas, identidades negras. 
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 Festas populares e identidades afro-americanas. 

 Cultura política e leituras do passado: identidades negras em materiais didáticos. 

 Produção de saberes: movimentos sociais e comunidades negras na construção do 
conhecimento histórico. 
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